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O Novo Directorio
Foi no sabbado ultimo, reconhecido pela 

Commissão Central do Partido Republicano, 
o noâso novo directorio politico, composto 
dos nosso3 preclaros amigos Barão do Itahym, 
Dr. Antonio Constantino da Silva Castro, 
coronel Antonio de Almeida Sampaio, ree
leitos e coronel Lourenço Xavier de Al
meida Bueho e José Feliciano Mendes, 
eleitos.

Assim que se tornou hontem aqui conhe
cida a noticia d’esse acontecimento, subi- 
raín áos ares grande numero de foquetes; 
e os membros do Directorio, foram muito 
cumprimentados.

A noite, reuniram-se os nossos amigos, 
no Club Lavoura com o fim de cumpri
mentar o novo Directorio, e ahi compare
ceu tambem a corporação musical Inde 
pendenciã Trinta de Outübro, que tocou 
até as dez e meia, hora em que dissolveu- 
ae a íCuíiião, no meio do mais justo rego* 
sljõ.

A OPPOSIÇÃO EM ACÇÃO.-—Com a 
noticia da ascenção do Dr. Jorge Tibiriçá, 
ao lògaí de primeiro magistrado do Esta
do, devido ás indicações dos Directorios 
feitas á Commissão Central, o Partido da 
Opposição d'esta localidade, chefiado por 
um amigo intimo d'aquelle prestigioso re
publicano, desenvolveu pelo seu orgam e 
reflexo, o «Republica», uma propaganda 
tenaz, onde a calumnia, á injuria, e as affir- 
maçóes escandalosas representaram seu prin-; 
cipal e unico papel, ao mesmo tempo que) 
cs seus correligionarios, de uma disciplina 
feudal, suggestiva e inconsciente, apregoa
vam aos quatro ventos, em formula de in
triga de cochicho, as rasões de convicção 
que tinham para assenhorearem-ae do po
der municipal.

O Dr. Jorge Tibiriçá, eminente cidadão 
que reune todas as qualidades cívicas, do 
que já deu immehsas provas na adminis
tração d'este Estado, e cuja candidatura 
foi acolhida com sentimento de enthusias- 
mo por parte dos republicanos e até de 
elementos contrarios ao reginaen, bem lon
ge estava de suppôr que as suas intenções 
de paz e harmonia no Estado, e especial
mente ©m Y t 0  berço da gloriosa CON

VENÇÃO REPUBLICANA, fo3se tão m il 
interpretada por desleaes amigos, que com 
a sanha de governar, não trepidaram em 
apresental-o como uuico e solitário ponto 
de apoio para consecução da almejada di
recção, promettendo deàde logo a todos os 
republicanos o chicote e a completa vin
gança de imaginarias offensas.

REUNIDO DE MARAGATOS : -T em os 
assistido e testemunhado as maiores balelas 
políticas; temos tido occasião mesmo de 
ficarmos como que obsecados diante das 
mentiras eleitoraes e coragem de suas tra
paças ; mas o facto affirmado pelo «Repu
blica, em sua edicção de 4 do corrente, 
sobre o comparecimento de quinhentos 
eleitores que accudiram a grande reunião 
política previamente convocada com o es
tardalhaço da fama, sahio fóra da raia do 
commum, e apresentou aos olhos ávidos do 
Partido Republicano, o colossal phenomeno 
de coragem para o insubsistente e o arrojo em 
combater o vacuo; entretanto essa pleia- 
de imaginaria de cívicos republicanos, 
fugiram ao toque de debandada da Deusa 
Mentira, que em frente aos exer oitos da 
Verdade, apenas ficaram em campo os 
minguados CENTO E D EZ ELEITORES, 
maior numero possivel, como resultado de 
ingente esforço de propaganda, fra ide, 
dinheiro e affirmação de serem os condu
ctores do penacho, que já lhes tinha sido 
entregue pela Commissão Central. Nem 
outro podia ser o resultado, attento a in
competencia dos convocadores de tal reu
nião:—Dr. João Martins, advogado residente 
em S. Paulo, que desde antes da preten
ciosa direcção, póda um membro da Commis
são Central, indicado por todo o Partido R >  
publicano do Estado ; Dr. Paula Leite, (in
capacidade política) deu um voto a Glycerio 
para vice-presidente do Estado podando Mel
lo Oliveira; se esse voto representava consi
deração e amisade pessoal, devia sel-o para 
Presidente; e ainda quando assim íosâe, 
jamais poderia agradar aquelle general, que 
se não o é do exercito da Republica, será 
sempre o supremo chefe de um partido 
n'este Estado, e que na responsabilidade 
política perante tão devotados amigos, en
tre os quaes nos honramos de o ser, não 
podia ser agradavel aquelle procedimento). 
Arthur Porto, Dr. José Brenha e Joaquim 
Fonseca, apenas podem contribuir com os 
seus votos, e Francisco de Paula, que nem 
ao menos ó eleitor.

DEBANDADA DO PARTIDO REPU
BLICANO -Affirmaram os maragatos mais 
uma vez na sua edição de 15 do corrente, 
que os republicanos andaram num a tris
teza de pedintes esfarrapados; que o ele
mento bom já está de seu lado ; que os 
cidadãos respeitáveis ha muito abandona
ram os bandoleiros; que o elemento ho
nesto já elles têm ; que o restinho que 
ficou é dispensado .de bôa vontade ;... e ou
tras quej andas e quej andas insultando a 
maioria do povo ytuano, legitimamente 
representada pelo Partido Republicano.

Entretanto, as urnas disseram o contra
rio.

Os republicanos não pleitearam, fizeram 
uma simples convocação aos seus correli
gionarios, chamando-os ás urnas para as 
eleições de Presidente e Vice-Presidente do 
Estado e do Directorio do Partido ; e isto 
sem estardalhaço, sem esforço, natural
mente, como quem tem consciencia da 
disciplina partidaria, e do quanto oa repu
blicanos apoiam e prestigiam os seus le
gítimos chefes e representantes do governo 
municipal.

O accerto da expossição reflete-se no in
discutível resultado das urnas, e da franca 
leal e publica eleição do Diretorio.

Não foi uma eleição municipal ónde 
o empenho na representação do governo 
loçal, trouxesse ás urnas todó o partido 
republicano; mas, ainda assim, elle 
se fez representar por quatrocentos e qua
renta votos; isto é, qúatro quintos de todo 
ó eleitbrado tpie concbrreu as urnas, oujos 
nomes vão adiante publicados; e onde se 
destaca o partido republicano do partido 
m ira g ito , porque os nomes dos eleitores 
d'estes, com excepção de dous ou trez, que 
pretendem allegar ingnorauoia da eleição 
do Directorio, estão impressos em lettras 
gryphadas.

O partido mar a gato, deu tudo quanto 
tinha, e ató o que não tinha; portadores 
de diplomas eleitoraes, com falha de assi- 

Ignatura nos diplomas apresentados, e pe

remptória negação de as3Ígnal-os perante as 
mesas, como foi notoriam ente publico, 
especialmente nas quarta esag.iu la secção ; 
do qu3 se conoide que a fcaule tambem 
teve o seu imperio.

O Partido Republicano, com a votação 
que apresentou constatada pela eleição do 
Directorio, e a nomenclatura dos seus cor
religionarios, ora publicada, onde os médi
cos, advogados, funccionarios públicos, do3 
trez poderes, os mais importantes fazendei
ros, commerciantes e cajjitaliatas do muni
cipio, em profusão e grande maioria, pode
ria parodiar a allegação do Reoublica :— 
Os homens honestos, as classes conservado
ras, todos aquelles que têm o que perder, 
estão com o Partido Republicano; mas não 
quer e não deve descer ao insulto, terre
no em que pisa, não to la  a opposição, 
mas sim os seus orgãos vitaes.

A ESTADA EM YTU' DO DR. ANTO
NIO LOBO : —Demos noticia suceinta d'esse 
acontecimento politico. E tudo o quanto 
dissemos em nos3a edição de 11 do cor
rente mez, de dia para dia se verifica 
com a clarividencia dos facto3 que se suc- 
cedem ; e porque aquelle illuatre repre
sentante do Estado, foi sincero e leal ua 
apreciação dos acontecimentos de Ytú, 
qualidades essas hecterogeneas com as das 
guardas avançadas do partido maragato, 
já foi premiado com o epitheto de regabo- 
feiro e de ignorante.

Partido infeliz : em cada acto, uma sen
tença que contra si lavra, de ausencia de 
criterio e injustiças acc amuladas.

PROCLAMAÇÃO DO DIRECTORIO 
REPUBLICANO -No dia 14 do corrente, 
foi proclamado o novo Directorio Republi
cano do qual teria de fazer parte um dos 
membros do Directorio passado, senhor 
Dr. José Elias Corrêa Pacheco. Este illus- 
tie correligionario, já havia dirigido um 
officio ao presidente do Directorio, preve
nindo não acceitar a reeleição, e dando os 
motivos de sua escusa.

O senhor Barão do Itahym, á vista da 
proclamação, tornou publico e conhecido 
o officio d’aquelle membro do Directorio, 
e mandou transcrever em acta.

Extractamos por obsequiosidade do pre
sidente do Directorio um trecho d’esse 
importante documento politico, d’onde di
mana um profundo conhecimento da polí
tica de Ytú, e das causas quo preciso é 
extinguil-as :— «Sem sahir da Lei, ao «on- 
trario. fazendo-a cumprir poderíamos re
mover, ou ao menos pôr um paradeiro a 
unica causa de odios profundos e de ma
gnas que ainda existem n’esta oidade. O 
«Republica», publicado sem editor respon
sável.

E entendo que o Directorio tinha o de
ver de obrigar a Policia, em cumprimento 
de Lei formal, a fazer cessar a sua publi
cação. Si esse jornal quizesse continuar 
com a liberdade de espalhar por todo o 
Estado as calumnias, as injurias e a difa
mação, que fosse preciso ter elle um res
ponsável, de quem os homens attingidos 
por essa onda de láiha, podessem tirar o 
devido desforço, se assim entendessém. 
Muitíssimos factos poderia citar, que fazem 
com que a direcçãe política do nosso Par
tido vá quasi que attingir as raias da co
vardia.

Contrastando esse modo de entender com 
o meu, vejo-me absolutamente forçado a 
não fazer parte do Directorio, e óssa mi
nha resolução ó tão inabalavel, que. se fôr 
contrariada, ver-me-hei forçado a abando
nar a política activa. Se deixarem-me no 
mèu posto de soldado, podem Y. Exc8., o 
Directorio e o Partido Republicano de 
Ytú. contar com toda a minha dedicação, 
inteiro e incondiccional appoio.»

A vista d’este officio, o Directorio foi 
constituido por aclamação dos nomos dos 
distinotos cidadãos :—Barão do Italiym—Dr. 
Antonio Constantino da Silva Castro,—Co
ronel Antonio de Almeida Sampaio,— Coro
nel José Feliciano Mendes e Tenente Coro
nel Lourenço Xavier de Almeida Bueno.

O eleitorado republicano ractiffcou sem 
discrepancia este Directorio, perante as 
mezas eleitoraes, no dia seguinte.

A ELEIÇÃO DO DIA 15: — A ampla 
liberdade do voto, e a verdade eleitoral, 
sempre encontrou no Partido Republicano 
de Ytú, um dos seus mais fervorosos sol
dados.

Os chefes foram os primeiros a guiar e 
encaminhar os m s  adversarios ás urnas,

dando assim o nobre exemplo de civismo, 
politico ; convencendo ao mesmo tempo a 
todos os eleitores, e, em geral, que seus 
direitos seriam respeitados e que achavam- 
fee rodeados de todas as garantias.

A ordem, o respeito e o delicado trato 
attestaram mais uma vez que os ytuanos 
continuam a ser altivos como sempre, e 
como sempre conscios de seus direitos e 
daveres.

Segue-se a nomenclatura dos eleitores 
que concorreram á eleição do dia 15, em 
suas respectivas secções:

Eleitore» que votaram  na p ri
m eira secção :

Angelo de Almeida, Cândido José  
Martins, Francisco V icente de Campos, 
João Baptista Ferreira Cardoso, João 
Pelroso de Almeida, Benedicto Leite de 
Souza, Francisco Falcato, Jacintho Leite 
de Souza, José Jacintho do Nascimento, 
José Maria de Paula, Domingos de A lm ei
da Vespoli, Doutor Graciauo de Souza 
Geribello, íoão Pedroso de Alvarenga, 
João José de Souza Medeiros,José Augusto 
de Camargo, José Carlos Martins, Justino 
Evaristo da Cunha, Luiz de Mesquita 
Barros, Nicanor de Almeida Costa, Ozorio 
de Almeida, Autonio de Freitas P iuho, 
Barão do Itahym, Francisco Corrêa de 
Barros, Godofredo Carneiro, Innocencio 
José do Amaral, João Antonio Piato, 
João Henrique da Silva Castro,João Pery 
de Sampaio, Joaquim Barbosa da Silva, 
Joaquim Victorino de Toledo, José C or 
rêa Pacheco e Silva, José M ana A lce s , 
José Xavier da Costa Julião de Campos 
Pinto, Paulo d3 Paula Souza Tibiriçá, 
Bento de Góes Pacheco, Elias de Góes 
Pacheco, Francisco Pereira Mendes Nefc- 
to, Innocencio Marques F erreira , João de 
Almeida Mattos, João Gaspar, Joaquim  
Januarm de Quadros, Luiz Gonzaga No- 
velii, Luiz Julio Michei, Manoel Esteves 
Rodrigues, Mario Camargo Fonseca, 
Mauro Antunes de Souza, Napoleáo Julio 
Michei, Pedro de Arruda Silveira, Se- 
bastião Martins de Mello, Verginio de 
Padua Castanho, Irineu Augusto de Sou 
za, Ignacio Bueno de Negreiros, José 
Martins de Mello, Elpidio Lopes Medeiros, 
Carlos de Paula Leite, Mauoel Joaquim 
da Silva Junior, Arthur Eugênio da Silva 
Porto, Renedicto Augusto T eixeira , A f - 
fonso Borges Corrêa de Almeida, Sylvio 
Porto, Salvador Soares, João Miguel de 
Campos. Francisco Dias de Almeida, A n 
tonio Benedicto de Oliveira, Braz Ortiz 
de Camargo, João Evangelista de Quadros, 
Beliziario Manoel de Castro, Francisco 
de Paula e S Iva, João Narciso do Am a
ral, Alberto de Oliveira Assis, Belarraino 
Raymundo de Souza,João José Fernandes, 
Autouio Monteiro de Carvalho, João dos 
Santos, Luiz Gonzaga K ilham , Alfredo 
Guilherme de Moura, Narciso O rtiz , 
Francisco de Paula Ferraz, Luiz Pires de 
Almeida, Aristides Bittencourt, Augusti- 
nho Benedicto da Rocha, Augusto Ba- 
píista de Almeida, Francisco de Paula 
Lima, Antonio Francisco do Monte Car- 
mello, Domingos Nobrega da Cruz, Be- 
nodictb Fernandes Só, José de Paula 
Leite de Èarros , Euolydes José Liborio, 
Manoel Fernandes Rodrigues, Francisco 
Victor de Arruda Casianho. Antouio 
Piuto Marinho, João Leite de Souza, 
Joaquim PireR de Camargo, Ántouio Do- 
miciano de Oliveira, Beuto Antonio R i
beiro, Aotonio da Silva Brito Junior, Oro- 
zimbo Carneiro, Bento Dias, Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, Joaquim 
Augusto de Camargo Pinheiro, Alberto 
Dias de Moraes, Antouio José de Marins, 
Luiz D\as de Camargo, Leandro Evange- 
1 sta de Camargo, Francisco Mariauo da 
Costa Sobrioho, João Baptista de Sam 
paio Arruda, Avelino de Mesquita, Theo- 
tonio Corrêa de Moraes, Francisco 
Franco, ViclaWno Leitão, Benedicto Ja- 
ciutlio do Carmo, Faustino Ribeiro Leite, 
Raphael Leite, José Augusto da Silva, 
Severino Nardy de Vasconcellos, Dario
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Rocha, Miguel Fraucisco Leite, Augusto 
Gusmão, João Romualdo. José Linconl 
de Barros, Beuevemito Rodrigues Cal
das, José Caetano de Barros, Evaristo 
Corrêa Pacheco e Silva, Horacio Leme 
da Silva, José Andró da Costa, José 
Feliciano Mendos, José Antonio da Silva 
Pinheiro, Humberto de Souza Geribello, 
Vicente Ferreira de Campos.

Eleitores que votaram  na se 
gunda secção :

Adolpho Ferraz de Sampaio, Antonio 
José de Arruda, Antonio Leite de Sam
paio. Collatino de Souza Freire, Adolpho 
Ribeiro, 'Carlos Grellet Junior, Fraucisco 
Corrêa Galváo. Francisco Bernardos de 
Oliveira, João Baptista de Campos Pi- 
raeuta, Joaquina Narciso Couto, José de 
Camargo Couto, Dr. José Ignacio da 
Fonseca, José Inaocencio do Amaral 
Campos, José Pompéo de Campos Piza, 
Lino Baptista de Moraes, Luiz Antonio 
de Mesquita, Manoel Matheus de Abreu, 
Narciso José do Couto, Samuel Borges 
Correa , Antouio Pedroso de Oliveira, 
Fraucisco Martins de Oliveira, João do 
Amaral Campos, João Amaro do Prado, 
João Lopes Guilherme Juuior, Joaquim 
de Arruda, Autonio Basilio de Souza 
Barros, Antonio Machado Coelho, Fran
cisco Pereira Mendes Primo, Joaquim 
Dias Galváo, João de Arruda Almeida, 
Luiz de França Camargo, Fernando Dias 
Ferraz, Ignacio Galváo de Camargo, João 
Frank, José Francisco Nagor, Antonio 
Teixeira de Barros, Francisco de Assis 
Bueno, José Ildefonso ds Carvalho e O li
veira, José Joaquim de Almeida, Luiz 
Manoel da Luz Cintra, Alfredo Gonçalves 
de Camargo. Atfred Lobo. A lcixo Jou 
quim da Costa, Domiciano Antouio de 
Oliveira, Gonçalo do Lago, Manoel de 
Arruda Carneiro, Miguel Sebastião de 
Almeida, João Marcellinò Mentes, Adol
pho Magalhães, Autoaio Joaquim Freire, 
Cezario de Almeida Camargo, Francisco 
da Silou Machado, Frederico José de 
Moraes, João Carlos Xavier, José de 
Andrade Pessòa, Manoel Coustantiuo da 
Silva Novaes, Anacleto Augusto d o A m i  
ral, Antonio Joaquim de Carvalho, Auto
nio Pires de Camargo, Benjamín Nardy, 
Elesbão Ceryuo de Almeida, Felippe 
Corrêa Leite, Frankliu Basilio de Vas 
cou ce ll'8 , Ignacio D¡a3 Bueno, José de 
Abreu, José Dias Aranha José Joaquim 
de Araújo, Salvador Nardy de Vascon- 
cellos. Augusto Uezar de Barros Cruz, 
Carlos R jqu e de Carvalho, E Jgu d  P e 
reira Mendes, Hermano Eagler, Joio 
L icinio de Almeida Mattos, João David 
Vieira da Silva, Dr. Luiz Mannho de 
Azevedo, Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas. Joaquim Autoaio da Silva, Boa- 
veutura Vieira da Si’ va, Vicente Ferreira  
Franco, Mario de Souza Freitas, Severo 
Augusto da Costa, Adolpho Lob> de 
Salles, Francisco Brenha Ribeiro, Fran 
cisco Benedicto Leme, Francisco de A l
meida Leitão, Jacintho Lacerda, Antonio  
de Campos Arruda Botelho, J o io  do 
Amaral Duarte, Guilherme Bernardi, 
José Bueno de Camargo, José Mariano 
de Mello, Adolpho Xavier da Costa Aguiar. 
Antonio Valente. Luiz Augusto Braga 
Avelino dos Santos Toledo, José Maria 
Leite, Delphiuo Pacheco, Joaquim José 
Luiz, Jose Barbosa de Souza, Angelo 
Bueno da Silva, El as G ilvão da Costa, 
João Rodrigues da Costa, Elias Guilher 
me de Almeida, Dario Chagas, José de 
A rruda, João Anisio dos Siutus, José Pe 
reira de Macedo, Fermino Galváo, João 
Benedicto dos Santos. Antouio de Aguiar 
Medeiros, Joaquim Rodrigues Seckler, 
Luiz Carlos Xavier, Nicanor da Silva N > 
vaes, Heraldo Geribello, Fraucisco Eu 
genio de Aliveira, José do Amaral Cara 
pos, João Pedro Ribeiro, Antouio F e ’ ix 
de Oliveira, Autoaio Galváo, Francisco 
da Silveira Camargo, Al/redo Jrellet. 
M i’ itáo Alves de Lima, Antonio Roque 
Carneiro, Frauçisco Martins de Assis, 
Simeáo José de Almeida, Fraucisco 
Gaspar, Luiz Gonzaga Dias Ferraz, José 
Xavier Bueuo, Joaquim Lopes Pinheiro, 
José Ferraz de Toledo, Joaquim Thomaz 
de Souza, Adão de Miranda Ferrugem, 
Antonio Olympio de Almeida, Octavio 
Nardy de Vasconcellos, Oswaldo de Sou 
za Geribello, Lourenço de Paula Souza 
Tibiriçá, Luiz Gonzaga de Almeida Vaz 
Sebastião Malacbias de Almeida. Feraan 
do de Souza Portella, Francisco Monteiro 
de Almeida Garrett, André Andreoti, João 
Pires Guimarães, José de Campos Montei
ro, Luiz Martins do Prado, José Bueno d * 
Siiva, Paulino Teixeira de Barros, Ju 
venció Guilherme de Barros, EmygdL- 
Autoaio da Silva, José Bento Paes de 
garros, Bento de Camargo Barros, Por

cino de Camargo Couto, Fraucisco A u 
tonio Nardy Filno, Augusto Ferraz de 
Sampaio.

E leitores que votaram na ter
ceira secção :

Autouio de Almeida Sampaio, José 
d’Atísumpçáo Antunes, Occaviano Pereira 
Meades, Auto*uo de Paula Rodrigues, 
Joaquim Euglor, José Ferraz de Sam 
paio, João Martins de Mello Junior, Braz 
de Paula França, Fermino Octavio do 
Espirito Santo, Joaquim José de Araujo, 
Juao Baptista da Silva, Autonio Cardoso 
de Paula, Joao de Góes Pacueco, José de 
Almeida Prado, Joaquim Elias Galváo 
de Barros, Jose Luiz d’As3urapçáo, Be- 
uedicto Bueuo da Silva, João Baptista 
Claro, Joaquim de A lueidp Mattos, Jou 
quim Bueuo de Camargo, Laurentiao 
Bueno de Camargo, Octaviauo de A l
meida, Antonio Pereira da Silva, José 
Balduiuo do Amaral Gurgel, José de 
Padua Castanho, João Paulo Xavier, 
Vergilio Ramos de Salles, Josré Leite 
Piuneiro, A ntonio Manoel Pacheco da 
Fonseca, Antonio Augusto Ferraz, A d r i
ano Dias do Nascimento, José Dias F er
raz Netto, José Sebastião, Francisco B or
ges, Fraucisco Houono, Autouio Alves 
Galváo, Luiz Pires de Freitas, Bento 
Pires de Camargo, Sergio Alve9 de A l
meida, Tiburcio Galváo de Almeida, 
João Evangelista Gomes, Ignacio de 
Almeida Mattos, Joaquim Manoel Pacheco 
da Fonseca, João Marcius Leme, Ezeehias 
Felix d’Oliveira, Benedicto Fidelis, L eo
poldo Augusto de Almeida, Autouio José 
de Camargo, Julio do Am aral Campos, 
Manoel Leite da Campos Mendes, Luiz 
Augusto Ferraz, Eiiziario Bueno, José 
K.elii, Manoel Joaqumi Simões, José Fe 
iix  d ’Ohveira, Antouio Bueuo de Camar
go Prnno, Albertiuo Mendes Galváo, 
João de Dens do Nascimento, Ataliba 
de Almeida Toledo, José Rodrigues de 
Arruda, Leopoldo de Pinna, Fráuciseo 
da Rocha Camargo, José Maria de a 
margo, Alfredo de Camargo Teixeira, 
Francisco de Mesquita Barros, Bento 
Galváo de Frauça, Alberto de Almeida 
Gomes, José Victorio de Quadros, Fraü- 
cellinu Martius Lrao e Cintra.

E leitores que votaram na quarta  
secção :

Beujamin do Amaral Gurgel, Francisco 
Rioeiro Paschoai, Isaac de Almeida, João 
Biptista de Mesquita Sampaio, Joãq 
Ferraz de Sampaio, Jcho L )ite de Ca
margo, Joaquim de Almeida Arruda, 
Jose Alfredo de Almeida, Nicola Salva 
dor, Oscar de Toledo Almeida Prado, 
¿’ouoiauo da Silve/ra Moraes, Viotaliauo 
de Almeida Prado, Vicente de Sampaio 
Goes, isaias Jacintho de Almeida, João 
Messias Ferreira, Joaquim Felippe, Car
los José de Almeida, Carlos Moateiro de 
Almeida, Jacintho de Almeida, João 
Firea de Camargo, Joaquim Alves Galváo, 
Jou-iuim Iguacio de Toledo, Joaquim 
olendes dos Sautos, José Antonio F lorin - 
to, Joviuiauo de Souza Freire, Trajano 

Augusto de Arruda Amaral, Amancio 
Fiuto de Moraes, Antonio Galváo de Al 
neida Sobriuho, Autouio Ferreira Leite, 
Autouio Corrêa de Almeida, Autouio Luiz 
do Espirito Santo, João Baptista ae Al 
aeida Sampaio, José Ferraz Bueno, José 
Elias Corrêa Pacheco, Ignacio de Camar 
go Penteado, Joaquim Rodrigues da Cruz, 
iguacio Feruando de Almeida Prado, 
Joaquim Adelino de Oliveira, José A ugus
to de Oliveira, Roberto Lui, Prudencio 
Joaquim de Almeida, João Mauoel de 
Alvarenga, José Ferreira de Camargo, 
Justiuo Mauoel de Alvareuga. Conrado 
Fonseca, Guilherme Vecchi, Pedro Delphi 
,l°* Israel de Oliveira P into , Evaristo 
Fonseca, Luiz do Amaral, Francisco Fe 
hppe, Joaquim de Toledo Prado, João 
Teixeira , Patricio Pinto, Roque Freire, 
Adriauo Leite, Antonio Ferreira Alves, 
Mathias de Almeida, Victorino Fonseca, 
Fento Domingos da Fonseca, Pauliuo 
José do Nascimento, José Pires de Ca
margo, João de Almeida Camargo, Luiz 
do Almeida Silveira, Hormindo de A l 
meida Camargo, Joaquim Bueno de Ca 
•nargo Juuior, Evaristo Galváo de Ai- 
neida, Mauoel Fernando de Almeida 

Prado, Autonio Ferraz de Toledo, Auto- 
u,o de Souza Ferraz, José de Almeida 
Sampaio.

E leitores que votaram  na quin
ta secção :

B m ed id o  dos Santos, João Jacintho 
do Nascimento, Theophilo de Camargo, 
Theophilo Borges dos Santos, Adolpho 
Bodrignes de Arruda, Aííonso Rodrigues 
de Arruda, Chrysantho Alves da Fonseca, 
Carlos Rodrigues de Moraes, Irinea Ho

rlrigues de Arruda, João Lourenço Pe
reira. João de Oliveira Cissú, Querino 
de Arruda Moraes, Vicente Ferreira de 
Moraes. Antonio Leite Nunes, Bento de 
Almeida Nobrega, Benedicto Vaz Do 
raingnes, Cezar de Almeida Baudeira, 
Evaristo José Fernandes, Hyppolitc Lei - 
de Barros, João Augusto d i Rosa, José 
Tavares Ferrão, Mathias José de Olivei 
ra, AdàoWaz Domingues, Aprigio José 
Ferreira, Antonio Rulino Nobrega, Auto 
nio Vaz do N iscim ento, Arlindo Nobre 
ga de Almeida, Benedicto Jorge das 
Neves, Elias do Campos Pacheco, Elias 
de Campos Pacheco Filho, Francisco 
Faustino Pinheiro. Francisco Gabriel 
de Freitas, J )ão Mathias de Sunpaio. 
Jêaguim Leitão, José Francisco Vieira, 
José Carnillo Alves, Luiz Daniel Vieira 
da Silva, Luiz Maneio de Carairgo, Luiz 
Felix de Oliveira, Paschoai Manoel Soa 
res, Leobaldino Pinheiro Frôes, Alberio 
de Barros Mello, Domingos José de Mo 
raes, João Baptista Lopes, José Antonio 
Domingues, iTeophilo Rodrigues de 
Arruda, Luiz AQtonio d i Silveira, Au 
gusio Rodrigues da Silva, Joaquim Por 
(irio Rodrigues da Silveira, Fláminio 
Xavier da Silveira, João Clemente da 
Silveira Rodrigues, Honorato Rodrigues 
de Arruda, José Rodrigues da Silveira e 
Silva, Francisco Rodrigues de Moraes, 
Joaquim da Silveira Leite, Josê Custodio 
Soares, Antonio Borges N izareth , An 
gelo Dias de Moraes Aranha, Antonio 
Pinto de Cam argo, Miguel Pereira da 
Moita. Luiz Rodrigues de Arruda, Joa 
quim. José Martins, Pedro Feliciano de 
Almeida, Luiz Gonzaga de Moraes, José 
Fermino de Camargo, Antonio Honorato, 
Henrique da Silveira Leite, João Jacin- 
tho de Arruda, José da Silveira Moraes, 
Benjamim Garcia, G\l A\exanlre de A l
meida, Ezechiel José de Oliveira, Joao 
G\l de A\me\d'i, Carlos José de Moraes, 
Rodrigo Alves dos Santos, Benedicto 
Luiz Pereira, Manoel de Campos Pacue
co, Antonio Bartliolomen da Silveira, 
Narciso RoJrigues de Arruda, Theophilo 
Peixeira, Lucio Francisco, Antonio de 
Campos Pacheco, Pedro José Alves, Ot- 
tom de Arruda Moraes, Joaquim R odri
gues de Almeida, Antonio José da Sil
veira, Antonio Monteiro de Almeida, 
Manoel Corrêa de Moraes, Manoel B ir- 
bosa da Silveira, Valerio Gü A\exandre 
de Almeida, Ovidio José de Oliveira, 
Joaquim Corrêa de Moraes, Ignacio 
Martins do Rosário, Joào Caucio Nepo 
m uceno, Benediçto A nf ° ulJ> Christooam  
de Almeida, Fel\c\o Jacintho de Arruda, 
Luiz Pedro de Moraes; Agostinho Dias 
da Silveira. Fraucisco Nunes, Fetix. do 
Valle, Antonio do Valle, Francisco do 
Valle, José Rodrigues de Moraes, João 
Aqioqio na Silveira, Felisbino Soares de 
Moraes, Olijmpio Pinlo de C im ir jo ,  Pa 
trociuio do N rsciineato. Vicente Antonio 
Nunes, Antouio Iguacio Domingues, An 
loniu Rodrigues dt Silveira, Joao Fer 
mino de Cam irgo, Fermiuo José do 
Espirito Sauto, Antjn\o Mathias Pinto, 
J o sé  Cardoso de Arruia, Joaquim  de 
Souza M oraes Bento /orauez de Ca 
margo, Tneodo^o José de Oliveira, 
Cândido Soares Rodrigues, Antonio Al 
ves da Silva, Francisco A ntouio do 
Nascimento, Joaquim José de Oliveira, 
Carlos Bazilio de Vascoucellos, Francisco 
Corrêa de Moraes, Emílio de Oliveira 
Rosa, Alfredo Ribeiro de Barros, Josó 
Manoel de Abreu.

REGJSIJO  NO DIA 1 5 — A node estau 
do reuuido uo Club Lavoura e Commcr- 
cio. grau le  numero ile eleitores do par
lado republieauo, chegou ali a corporação 
musical Iniependencia Trinta de Outubro, 
quotoüuudo vaidas peças de seus reperto- 
n o .

Diversos oradores se fizeram ouvir, 
sendo em seus di3Cusos, saudados os 
Exm o. Srs. Doutor J org e  Tibiriçá, coro 
uel Mello Oliveira, Directorio Republica
no de Ytú, Commisdáo Central e o novo 
Directorio eleito.

A reunião dissolveu-se as dez e meia 
da noite, reinando sempre a meior 
ordem e inthusiasmo da parte de todos.

C A R N A V A L
Para que a verdade não seja adulterada 

por aquelles que procuram incorrer nas 
graças do goveruo pelo caminho do berrei- 
ro insensato, damo-nos pressa em relatar o 
que infelizmente entre nós se passou no 
ultimo dia de carnaval.

Sim, infelizmente 1 A população toda em 
calma gosava o derradeiro dia de festa sem 
o minimo signal de resentimento politico,

não obstante o pleito eleitoral do dia ante-. 
cedente, em que o partido republicano levou 
440 votos para as urnas e o mar aga to  
apenas 110. Como se vê, mais uma vez 
este partido sahiu-se mal com o seu baláo 
de ensaio. Pois apezar d'isso os ánimos se 
conservaram na mais absoluta paz, sendo 
que raramente em Ytú correu uma eleição 
pacifica como foi a eleição do Digníssimo 
Dr. Jorge Tibyriçá, do Coronel Mello O li
veira e do Directorio Governista.

No dia seguinte todos aguardavam as 
alegrias da tarde, notando-se grande ani
mação em todo o povo sem distineção de 
côr política.

Constava que o partido da opposição 
pretendia apresentar um magnifico prestito 
com carros á phantasia, pslo que o nosso 
activo e criterioso delegado, Dr. Luiz de 
Freitas, dirigiu-se ao barracão afim de não 
permittir allegorias offensivas, que só 
poderiam trazer conseqüências de extre
ma gravidade.

Efectivamente nenhum carro foi alvo 
de censura, sendo incontinenti auctorizada 
a sabida do prestito, mas com a condição 
\aqui é  que está o ponto de importancia) 
de lhe ser apresentada, a elle delegado, a 
lista dos mascaras com os seus nomes e res
pectivos números, para que a mesma au
toridade fornecesse cartões numerados e 
rubricados a cada u m ; o que foi acceito ató 
com uma tal ou qual camaradagem. Egual- 
mente foi marcado pela policia o itinerario 
que o prestito deveria fazer; isto em edi
tal publicado por esta folha, com a preci
sa antecedencial

Nenhuma reluctancia foi opposta, pelo 
que o delegado dirigiu-se para sua casa, 
a fim de esperar o que se havia combina
do.

Desde meio dia ató á tarde ninguém o 
procurou, sahindo o prestito ás 5 horas, 
sem mais satisfacções e com manifesta 
violação das regras mais elementares da 
policia.

Haverá quem ignore os deveres que 
cabem á policia do Estado em taes festas ?

O séquito de carros e de mascaras, tendo sa
bido com violação da combinação feita, ainda 
violou o itinerario tomando a rua de Santa 
Rita, quando, subindo a rua do Oommer- 
cio pouco acima do becco da Quitanda, foi 
interceptado por ordem do delegado que o 
intimou a recolher-se, á vista de tão acin
tosa e provocadora desobediencia. Sendo 
impossível o retrocesso, devido á accumu- 
lação de povo e á estreiteza da rua, foi 
resolvido qne o bando passasse pela tra
vessa do Club, que liga a rua do Com- 
mercio com o largo da Matriz, por onde 
devia descer e recolher-se ao barracão. No 
mesmo acto a policia declarou em termos 
cortezes qne não permittia o toque de 
musica durante o regresso do mesmo bando.

Tudo se passou na melhor ordem ató 
então, quando ao passar o prestito pela 
referida travessa, houve um imprudente 
pertencente ao cortejo carnavalesco que 
deu ordem para a banda executar um ma
x ix e ,  o que incontinenti foi feito.

Populares e diversos moços, qne se 
achavam nas immediações do Club, julga
ram opportnno o momento de exigir obe
diencia á policia, impondo á banda que 
não tocasse, ao3 gritos de— " p á r a , p á r a  1”  
que pouco a pouco tomaram vulto, deter
minando a debandada de todo o cortejo 
qne, sem razão ou violencia de qualquer 
especie, foi a cansa do tumulto e precipi
tação de fuga.

A' noite tudo estava calmo e nada mais 
houve sinão uns tiros de revólver que um 
extrangeiro, já bastante alcoolisado, deu no 
ar, sendo incontinenti intimado pela força 
publica a recolhsr-se para a casa.

Eis ahi tudo, que narramos sem a míni
ma preoccnpação de ordem política, no
tando-se ainda que o facto foi geralmente 
lamentado.

São incidentes eguaes a tantos que se 
passam na vida, isto ó, um concurso de 
circumstancias qne num dado momento 
trazem um epilogo ató então inesperado.

Agora vejamos o que dirá a arma vil e 
ignóbil da mentira e da calumnia, dos 
boatos insensatos e das insinuações per
versas.

Tudo que sahir uma linha siqner da 
narração, que fica exposta, n&o passará da 
exploração mesquinha da boa fó alheia ou 
da ingenuidade dos extranhos.

Estavatn já  compostas as linhas acima 
quando appareceu-nos hontem o Republica 
historiando os factos da maneira a mais 
mentirosa possível.

Pretendíamos confessai-o, não se torna 
uecessario, visto como todo o mundo sabe 
como esses factos se deram.

Não extranhamos mais esse arrojo 
d’aquella gente, esperávamos já  esse bein 
provido faruel de petas.

ÃDYQG1DQ
JDr. ^ficanor de ^Arruda penteado

Mudou-se para a Rua do Carmo N°. 
19.

Ytú,



A CID AD E DE Y T U ’

Bri lhante homenagem ao 
SS. Coração de Jesus em 
Ytú.

Com uma esplendida reprodneção e m  
phototypia do grupo, que se v e n e r a  n o  
sanctnario, saliiu na conceituada R e v i s t a  
Santa Cruz a seguinte descripção da festa 
do dia 10 proximo passado.

«O Revmo. P. Taddei S. J. fundador e 
presidente muito zeloso do Apostolado da 
Oração brasileira, promoveu em Ytú so- 
lennissimos festejos em lionra do Sagrado 
Coração de Jesus.

Reproduzimos aqui, com a maior satis- 
facção, o grupo principal do bellissimo 
quadro allusivo e symbolico que orna o 
retábulo, as paredes e a abóbada da nova 
capella que o virtuoso sacerdote logrou 
levantar junto á

depois que o povo, prestigiando a au 
loridade, se collocou do seu lado.

A ordem foi mantida não tendo 
havido nenhum incidente desagra 
davel, além do que ficou narrado, 
cidade continuava em paz.*
— Quanto aojartigoEmboscada frustrada 

publicado pelo ’ Republica de hom em , tem 
o mesmo valôr que os seus quinhentos 
eleitores na celebre reunião política d 
31 de Janeiro.

MENTIRA 1 MENTIRA ! !
E MENTIRA ! ! !

O leão
Um leão eu conheci, era ura portento 
de belleza, de força e valentia, 

egreja do Bom Jesus na I Estrafeg iva a presa num mo nenlo,
— Jamais seu gran valor mentia.mesma histórica cidade.

Assistimos á bençam solenne desse novo 
Sanctnario, realizada no dia 9 de Janeiro 
ultimo, pelo Exmo. Sr. Núncio Apostolico 
D. Julio Tonti e tivemos ensejo de cons
tatar que a fó do povo ytuano ó realmente 
digna de todo elogio.

No dia immediato vimos desfilar pelas. n . . . .
ruas da cidade com muita ordem, levando Era face de lU im ig l  jd iUdis  t re m ia .

Era ura leão form oso e lusidio 
Negra ju b i cobria a fronte airosa 
Tinha nas banhas delicado passadio 
Mauducando caça apetitosa.

erguidos bellos estandartes, cantando hym- 
nos harmoniosos ao Divino Coração, cen
tenares e centenares de peregrinos, vindos 
de quasi todos os pontos principaes do 
Estado. Era uma vista d'olhos magnifica e 
tambem emocionante porquanto vinham 
capitaheados pelos respectivos Vigários.

A recepção que os peregrinos tiveram 
da parte do povo de Ytú foi muito festiva 
e  cordial. As ruas estavam enfeitadas e 
juncadas de flores, repicavam os sinos, es
touravam as baterias, e as bandas de mu
sica desferiam notas marciaes.

O Exmo. Sr. Nuncio rezou a JMissa 
Inaugural na nova capella e distribuiu 
numerosas Communhões aos peregrinos.

A’s 11 horas o Exmo. Monsenhor Molina, 
Vigário da Gloria na Capital Federal, ce
lebrou a Missa solenne com assistência 
pontifical do Sr. Nuncio.

O brioso povo ytuano deu em seg íida a 
seus hospedes inequívocas provas do seu 
tradicional cavalheirismo cercando-os de 
toda sorte de attenções, offerecendo-lhes 
um delicado lunch e um lauto jantar.

A's 3 horas da tarde regressaram á es
tação dá estrada de ferro para o embarque.

Enorme massa popular os acompanhava 
victoriando-os em calorosos vivas a elles 
mesmos, os peregrinos, a S. Paulo, ao Sr. 
Nuncio, ao Clero paulista. Foram corres
pondidos tambem em vivas ao povo de 
Ytú, ao P. Taddei, aos Padres Jesuítas.

E aqui devo terminar, porque os limites 
de uma relação de chronista obrigam-me a 
recalcar para o fundo d’alma as suaves 
emoções que experimentei nos dias 9 e 10 
de Janeiro findo na terra que foi berço do 
inolvidavel e saudosissimo Bispo D. Anto
nio Joaquim de Mello.

Acrescentarei tão somente um muito 
obrigado aos distinctos Padres do Collegio 
de S. Luiz na pessoa do seu illustre Rei
tor, o P. Jose Natuzzi, pelas finezas que 
nos dispensaram durante a nossa estada 
em Ytú.»

Nunca o medo roncou -lhe  ua barriga 
Estando a sestear ara certo dia.
Ficou Ibe nas palas, pobre form iga.

Desperta falo o animal valente, 
dá um salto gigantesco, enorm e 
diz á formiga com sua voz potente 
— Não bulas com o leão que dorm e.

Dá lhe a formiga outra e outra ferrada 
Salta a fera urras e urras mil,
E saíie ella eiu louca disparada 
Em busca do seu escuro covil,

Chega em casa, a fa nilia toda afflicta 
Pergunta ao seu pobre chefe espavorido, 
Qual a causa de tão tamanha grila,
Que raór perigo lhe havia acontecido.

Fui atacado por cem homens armados. 
De face, canhao e carabm a,
Valeram me meus dentes aguçados,
A minha desiresa sempre hna.”

R. COOK.

Carnaval em Ytii
Em seguida transcrevemos do Correio 

Paulistano, de 1 q , o  transu rapto do 
teleg-aroraa passado pelo delegado de 
policia d’ esta cidade, por ser ella a ex 
pressão da verdade.

«Respondendo ao dr. Antonio de 
Godoy. chefe de policia, o delegado 
de Vtu prestou lhe por telegramrna, 
as inform ações que s. exa. lhe pe
dira, tambem telegrnphicaraente. con 
forme noticiamos, sobre os incidentes

AO ((REPUBLICA))
A nossa collega Cilade de Campinas, 

de 14 do corrente, publicou as linhas 
que abaixo transcrevemos :

O «R epublica,» de Ytú, asse 
gura que o dr. Autouio Lobo  
foi o a ssessor  do coronel José  
Feliciano Alendes, numa sen 
tença ou despacho por este  
cidadão proferido com o subs  
titulo do dr. Juiz de Direito.

E’ inexacto e podemos a sse 
gurar qne o dr. Antonio Lobo  
não foi consultado sobre d e s -  
paebo em qualquer processo.

E ’ esta a verdade »
0  coramentario üca a cargo do leitor.

((Felicitaçôesd’A Cidade»
0  nosso particular amigo José André 

da Costa, veio participar-nos que o seu 
lar acha se enriquecido com um menino 
uascido na terça feira ultma 

— No mesmo dia tambem em Jundiahy, 
a cunhada do nosso redactor, e do 
maestro Tristão Mariaoo, D. Isaura da 

havidos por occasião do Carnaval e da Silva Prado, esposa do Sr. Fraucisco
que motivaram uraa reclamação par 
ticular da folha denominada IlepuoUca, 
daquella cidade.

Disse o delegado que mandará aííi 
xar editaes prohibindo a sabida de 
mascarados sem licença da policia e 
bem assim a sabida de carros de 
critica pessoa!. Sendo no dia 16, con 
vidado a examinar os carros que 
deviam com por o prestito, foi vel os 
e deu licença para que sahissem, 
prevenindo mais uma vez que não 
consentiria a sabida de phautariad.is 
sem lifreDça, por escripto, pelo que 
pediu que se lhe remetlesse a relação 
dos que iam incorporar se ao grupo, 
afim de lhes serem fornecidos cartões 
numerados. A’ s 5 horas e meia da 
iarde, fez novo aviso. Apesar de tudo 
«aiiin o prestito, seguindo itinerário 
divprso do determinado pe.la policia. 
Então, intimou o delegado aos mas 
carados que se recolhessem  e não per 
corressem  as ruas sem altender as 
disposições publicadas. E$*a determ i
nação foi desobedecida e sõ se acato«

Arruda, deu 
Felicitando 

ramos aos recem -nascidos 
dias.

a luz de um m enino, 
aos paes de ambos augu

venturosos

Noticiario
HOSPEDES

Esteve n’ esta cidade, o venerando 
senhor Theophilo do Amaral, prestigioso 
chefe politico em Rio das Pedras.

Curaprimentaraol o.
JO SE G O XZA G A  FRANCO  

Retirou-se quinta feirade mudança para 
S. Carlos do Pinhal, era companhia de S. 
Exma. Farailia, o estimado cavalheiro, 
senhor José de Gonzaga Franco, que 
por alguns annos aqui residio, conquis 
tando pela puresa de seu caracter, grande 
numero de amigos dedicados ; que hoje 
6entem a sua retirada 

4 Cidade de Ytú, almeja lhe, bem

como a sua Exma. Farailia, toda a sorte 
de prosperidades, em sua nova residen 
cia ; e agradece-lhe e aos seus lilhos 
as suas despedidas.
AIEUCADO M U N ICIPAL  

Realisou se na tarde de terça feira 
com ioda a solem nidade, a cerim onia do 
assentamento da primeira pedra do edi 
ücio que se destina ao mercado muniei 
pal d’esta cidade.

As cinco horas e pouco, presentes as 
autoridades, cam ara,directorio republica 
no, e muitas pessoas gradas da nossa 
localidade, o revdm o. vigano da paroehia 
padre Eliziario de Camargo Barros, pro 
cedeu na forma do ritual romano, o 
beim m em o da pedra e do lugar onde se 
ia assentar a mesma.

Por es*a occasiáo, a corporação mu
sical ludependencia Trinta de Outubro, 
que se achava presente, tocou algumas 
peças de seu repertorio, subindo ao 
ares, grande num ero de toguei'es, sendo 
lambem queimada uma baieiia.

0  doutor O zono de Souza, iliustrado 
advogado em uosso fôro, prouuzio bellis 
sima allocução analoga ao acto. sendo 
ao íinalisar o seu discurso, frenetica 
mente acclaraado, bem com o a camara, 
que foi muito felicitada nas pessoas de 
seus mem bros, por quasi todos os pre 
sentes.

A pedra foi conduzida pelo coronel 
Antonio de Almeida Sampaio, presidente 
da municipalidade e pelo vereador capitão 
Irineu de Souza.

Do acto foi pelo Dr. Ozorio, lavrada 
uma acla com descripção circurnstancia 
da aa cerim onia, acta essa que foi assi 
guada pur todos presentes.

Es<a acta, foi collocadt dentro de uma 
gatraía, que depois de rolli ida e lacrada, 
colloearara n’a sob a pedra.

Por nossa vez felicitamos a nossa digoa 
municipalidade, e a população ytuana, 
por mais esse m elhoram ento.
P R O C I S S Ã O  D E  C I N Z A S  !

Promovida pela Ordem Terceira de l 904. 
S. Francisco, realisou se hontem a pro 
cissão de Cinzas, sahirido a mesma como 
de costume, da igreja d ’aquella ordem , 
percorrendo as ruas da Palma, Commer- 
cio, e S . Francisco.

Pela primeira vez, depois da reorga- 
msaçào da Ordem apresentaram-se hon 
tem revestidos de seus hábitos, os irmãos 
terceiros.

A entrada da procissão, pregou o 
revdm o. pad^e Theophilo Livignaui, que 
produsio beílissima elocução.

Em seguMa h rave Via Sacra e benção 
do Santo Lenho.

Tocou a b-.nJa Treze de M irço. 
E ST U D A N TE S Y TU A N O S

Ytú, 20 de Fevereiro de 1904.
Illm o. Snr. Re Jactor da ’ ’Cidade de 

Ytú” .
Rogamos a V. S. o fino obséquio de 

reclamar de quem com petir sobre o 
faclo de se fazer criação de abelhas 
no periraetro da Cidade, o que alem ue 
causar considerável encoinraudo á nossa 
laboriosa classe muito nos prejudica, 
fazendo retirar dos nossos estabeleci
mentos comraerciaes muitos freguezes 
receiosos do serem mordidos pelas abe
lhas, agglomeradas onde lia deposito de 
assucar. Tornando muitas vezes impos 
sivel aos proprios donos de armazém 
penetrar nos referidos depositos sem 
grave perigo para as suas pelles. Certos 
de (jue reclamareis da aucíoridade co m 
petente as justas, necessárias e urgentes 
providencias que o facto requer, muito 
vos agradecerem os esle lino obséqu io .»

Sendo justo o pedido contido n’ esta 
linhas procuramos quem de direito e 
àzemus sentir o necessidade de rorao- 
ver se esse mal, ticando assentajo se 
rem tomadas as providencia exigidas.

Mi tues
Feli.
s e c -

0  Cidadão Tenente Coronel José 
ciano Mendes, presidente da D 
ção eleitoral do Municipio de Yiú etc. 
Faz saber que na eleição a que se 

procedeu para presidente e Vice Presi 
lente do Esta Io de S Paulo, obtiveram 
votos: O De. Jorge Tibiriçá, lavrador, 
morador em Mogy-rairirn 130 votos, p 
para Vice Presidente, o Coron*3! João 
Baptista de Mello O liveira, 127 votos, 

o General Franc;soo G licerio, ura 
voto.

Para constar mandei lavrar o prezen- 
te Eu José Antouio da Silva Pinheiro, 
ecreta,rio da raeza o escrevi. Sala da 

secção eleitoral, 15 de Fevereiro de

O Presidente,
José Feliciano Mendes.

Mairirularara se em diversos annos na 
Escola Normal, da capital, os s guintes 
estudantes ytuanos : Otioni de Vascon
c e lo s  Camargo, Paulo Affouso de Andra 
de, Geraldo Alvares Correa, e Mario 
M acedo; e as senhoritas Maria CaQdida 
de Paula França e Laura Martins de 
Mello.
AG U A S A L U T A R IS

O nosso presado amigo alferes Victa- 
lino de Almeida Prado, teve a gentilleza 
de presentear nos, com algumas garrafas 
de apreciada agua mineral de Parahyba 
do Sul À  Salularls, própria para mesa, 
e da qual tem em seu estabelecim ento á 
rua do Comraercio, grande quantidade.

Sendo esla agua de superior quali 
dade e de preciosas prosperidades me 
dicinas ; e sendo alem disso vendido a 
preço reduzido, deve ser preferido a 
qualquer outra.

Grato pelo presente.
SE R V IÇ O S D O M IC IL IA R E S

Pediu-nos o senhor José Ferraz de 
Sampaio, fiscal de hygiene, para que 
av iá ssem os ao publico, de que hoje cn. 
raeçava a procederás visitas nos quintaes 
T O U R A D A S

0  popular artista Brazinho em carta 
que dirigiu a nosso commum am igo, 
participa que brevem ente virá a esta 
cidade com uma boa cuadrüha  de tou 
reiros. pretende dar aqui uma serie de 
espectáculos nocturnos.

Que seja logo, ê o que desejam os. 
VISIT A

Recebem os era nosso escriptorio a 
visita do senhor Dy.raisio M orsoni, r e 
sidente em Sorocaba e que aqui se 
acha a passeio.

Gratos.
CR IA Ç Ã O  í)E  A B E L H A

Recebem os para publicar, as linhas 
abaixo :

Porcino de Cam irgo Couto, presidente 
d i segunda secção eleitoral deste 
districto de paz de Ytú, etc.
Faz saber que na eleição hoje p roce 

dida para Presidente e Vice Presidente 
do Estado, ob íveram votos os seguintes 
cidadãos : para presidente, DR. JORGE 
TIBIRIÇÁ, lavrador residente em M ogy- 
Mirim, cento c cincoemta e trez  votos 
(151); PAU A VICE—PK ESI DENTE, PORONEL 
JOÃO B\PTiSTA DE MELLO OLIVEIRA 
proprielârio residente na ca p ita i, cento 
e cincoenfa e dois votos (152), DOUTOR 
FERMIAiNO DE M O RAEi PINTO, b a 
c h a r e l  resulente em S. Paulo, um 
voto (1 )

E para qne chegue ao conhecim ento 
de todos mandou lavrar o presente ed i
tal que assigna com inigo, Augusto Fer
raz de Sampaio, secretario que este e s 
crevi .

Ytú, 15 de Fevereiro de 1904,
O Presidente,

Porcino dc Camargo Couto .

O Secretario,
Augusto Ferraz de Sampaio,

O tenente coronel Dr. Francisco de Mes- 
qui.sta, Barros, presidente da terceira 
secção eleitoral de Ytú, etc.
Faz saber que na eleição que boje se 

procedeu, obtiveram v tos n’esta «erçào 
os cidadãos seguintes : PARA PRESI
DENTE DO ESTADO D o u t o r  J o r g e  
T i b i r i ç á . luvrador residente em Mogy- 
Mirim, sessenta e nove votos, PARA 
VICE PRESIDEN T# DO ESTADO : C o r o  
r o l  J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e i .l o  O l i v e i r a , 
proprietário , residente na capital, ses
senta e oilo votos. Para constar, m an 
dou lavrar o presente edital para ser 
afilxado na poria do edificio onde funccio- 
na esta secção, e extrahir copia d ’elle 
para ser publicado pela imprensa. Sala 
da terceira secção eleitoral de Ytú, quinze 
de Fevereiro de mil novecentos e 
quatro. Eu, Bento Galvão de França, 
secretario, que o escrevi.

O Presidente,
Francisco dc Mesquita Barros.

O Major Evaristo Galvão de Almeida, 
presidente da quarta secção eleitrrai 
do municipio de Ytú etc.
Faz saber que n i eleição a que se pro

cedeu boje para Presidente e V ice -Pre-



A  C IP A P E  P E  Y T U ’

sidente do Estado, obtiveram votos os 
seguintes cidadãos : Para Presidente,
DR. JORGE TÍBIRÍÇÁ, lavrador residen
te em M ogy-m irim , setenta e um votos, 
(71) Para Vice-Presidente do Estado, 
CORONEL JOÃO BAPTISTA DE MELLO 
OLIVEIRA, proprietário, residente na 
capital, sessénta e nove votos, (69)

E para que chegue ao conhecim ento 
de todos mandou lavrar o presente edi 
tal para ser aCQxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa na forma da 
Lei. Sala da 4a secção eleitoral de Ytú, 
aos quinze dias do mez de Fevereiro de 
mil rnovecentos e quatro. Eu Antonio 
Ferraz de Toledo. Secretario, que o e s 
crevi.

O Presidente,
Eoaristo Galoão de Almeida.

O Capitão Carlos Basilio de V ascon cel- 
los, presidente da quinta secção 
eleitora! do municipio de Ytú, etc.
Faz satoer que na eleição a que se 

procedeu hoje para Presidente e V ice - 
Presidente do Estado, obtiveram votos 
os seguintes cidadãos : DR. JORGE TI- 
BIRIÇA, lavrador. residente em Mogy-  
Mirim, CENTO E VINTE SETE VOTOS (127);
Co r o n e l  j o ã o  b a p t i s t a  d e  m e l l o
OLIVEfRA, proprietário , residente na 
capital, CENTO E VINTE SETE VOTOS ( 1 2 7 ) .

E, para constar, mandou passar o pre 
sente edital para ser afflxado no lugar 
do costum e, e publicado pela imprensa 
na forma da lei. Sala da 5a secção 
eleitoral de Ytú, aos quinze dias do 
mez de Fevereiro de 1904. Eu, José 
Manoel de Abreu, secretario da meza 
que o escrevi.

Carlos Basilio de Vasconcellos.

Oa abaixo assignados, fiscaes da Camara 
Municipal d'esta cidade, para a sciencia 
dos proprietários em geral, publicam as 
disposições contidas nos artigos 23 e 24 do 
Codigo de Posturas, em vigor, pedindo a 
f ie l  observancia das mesmas.

Art. 23—Todos os proprietários ou os in- 
quelinos, e em sua ausencia seusprocura dores 
o u  a g e n te s  são obrigados a conservarem o 
p a s s e io  da frente de seus predios ou fechos 
e m  constante estado de asseio.

Ao infractor será imposta a multa de 
5$000 e a obrigação de effeotuar a limpeza.

Art. 24—E ’ prohebido nas ruas e praças 
d'esta cidade ;

§ 1. Lançar as varreduras dos estabele
cimentos commerciaes e casas particulares.

§ 2. Lançar lixo, vidros quebrados, ani- 
maes mortos, ou quaesquer outros objectos 
capases de putrefação.

§ 4. Urinar, fazer borrões ou riscos, es
crever palavras nas paredes ou muros.

§ 5. Os infractores dos § § supra pagarão 
a multa de 10$000 ficando obrigados a 
effectuar a limpeza.

E, para que ninguém allegue ignorancia 
fazem o presente avizo pela imprensa na 
forma da lei.

Ytú, 8 de Fevereiro de 1904.
Os fiscaes da Camara, 

Collalino de Souza Freire. 
José Ferraz de Sampaio.

Os abaixo assignados, fiscaes da Camara 
Municipal d’esta cidade, para sciencia do 
commercio em geral, publicam as disposi
ções contidas no artigo 119 do Codigo de 
Posturas em vigor, i^edindo a fiel obser
vancia das mesmas.

A r t . 119, Todas as casas de negocios, 
exceptuando-se as pharmacias, hoteis, res 
taurants, botequins e bilhares, fechar-se-ão 
ás nove horas da noite, de 1’ de Abril a 
30 de Setembro, e ás 10 horas de l - de 
Outubro a 31 de Março.

Ao infractor multa de 10$000.
§  U n ic o . N os d o m in g o s , t o d a s  as ca sas  

d e  n e g o c io ,  e x c e j j t o  as d e s ig n a d a s  n 'e s te  
a r t ig o , fe c h a r ã o  su as  p o r ta s  ás tre s  h o r a s , 
e  s ó  p o d e r ã o  r e a b r il-a s  ás se is  h o r a s  d a  
t a r d e , as lo ja s  d e  fa z e n d a s  e  fe r ra g e n s , 
s ó  r e a b r ir ã o  n o  d ia  s e g u in te .

Ao infractor multa de 10$000.
E, para que ninguém allegue ignorancia 

fazem o presente avizo pela imprensa na 
forma da lei.

Ytú, 9 de Fevereiro de 1904.
Os fiscaes da Camara

Collatino de Souza Freire.
José F erra f  de Sampaio.

Secção Livre
U M A PERGUNTA

0  abaixo assignado, negociante D’esla 
praça, pergunta aos senhores do «R e 
publica», se a referencia a um tal «Fer- 

iah o», feita em seu jornal de hontem

se entende com elle abaixo assignado, 
com o se acha mais ou menos propalado 
n’ esta cidade ; mas não acceila simples 
declaração de um jornal auunymo ; e, 
para provarem perante o Dr. Jorge Tibi 
riçà, que não são calumniadores e nem 
injuriadores graciosos, mandem a res- 
plosta com  ürma reconhecida para a 
redacção d’ «A Cidade de Ytú».

Ytú, 2 2 - 2 - 0 4 .
A n t o n i o  F e r r o  d e  M a r i n s .

D e s p e d id a
José Gonzaga Franco e fãinilia reti

rando-se de mudança d’eBta cidade para 
de ÍS. Carlos do Pinhal e não dispondo 

e tempo sutílcieute para despedirem -se 
pessoalmente de seus numerosos am igos, 
vem por este meio apresentarem suas 
despedidas^ e otferecer os seus prestimos 
úa cidade de tS. Callos, approveitaudo 
à oppoitnuidade agradecem ao povo 
Ytuaiio o acotamiento que tiveram du
rante o tempo que aqui residiram.

Yju, 18—2 —904.

A  P R A Ç A
O abaixo assignado, participa a esta 

to as demais praças, que n esta daia 
ádquerio por c o m p r a ,  0 negocio de sec 
cos, e molhados, maças, e terrugeus tfc 
do Seuliur A lD a r t o  de A l m e i d a  Gomes, 
situauo a rua do Commerçiu u° 112 ; e 
denominado A r m a z é m  do A l b e r t o ,  livre 
e desembaraçado de qualquer responsa- 
Dll.dade.

Ao mesmo tempo participa aos seus 
amigos, e antigos íreguezes d’esia casa 
que as suas vendas serao eífectuadas a 
praso de trinta dias ; e tambem que 
encontraram sempre um com pleto sor- 
tiiqeulo de artigos de primeira qualidaue, 
üao só em com estíveis, com o larnDem 
èrn louças, íerrageus, Debidas, &, e que 
os seus preços serão redusidissim os ; 
de inodo a uao temer coucurrencia.

Fede porlauio a todos, qaeiram visitar 
ò seu estabelecim ento, na certeza de 
tá encontrarem de tudo o que desejarem . 

Ytú, 4 de Fevereiro de 1904.
Y i c t a l i n o  d e  A l m e i d a  P r a d o .

ADVOGADO
Dr, Eugenio Fonseca

S A N T O S
ESCaiPTORIO : Praça da Republica 

a. 1. RESIDENCIA : Rua 11 de Junho, 
a. *22.

Pereira M endes & Comp. 
Compram qua lquer quantidade de algodão em caroço

Salto de Ytú

P E
SOUZA a COMP.

YTU'~RIIA DO C0MMERC10, 115
(A N T IG A  L O J A  DO VEAD O)

Completo sortimcíUo de drogas, e pro* 
auetos chhnicos e pharmaeeatibos, na- 
cioaaes e extrangeiros.

Aviam-se receitas com proir.ptldao e 
aceeio a qualquer hora do dia ou da 
noite»

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Commercio, ;n. 92 ; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

REST AURANT YTUANO
Cora este titulo acabo de abrir ura novo estabelecim ento a Rua do Cora 

m ercio N° 74 aondo o publico encontrará todas as noites superiores empadas 
feitas a capricho e tambem os Srs. viajantes encontrarão excellentes coram odos

6 PULseU â0oS-séaZe°neoemmeadas e lambem (ornece-se comidas para fora ap reço*
m odicos. Rua do Commercio FM. 74 

A ntonio M arinlio.

AULAS
Os Professores Chrispim Oliveira, Carlos Gallet e AnJré Alckmin, diplomad 

pela Escola Normal de S . Paulo, fazem publico que resolveram abrir no dia 
de Março um curso de ensm o particular, no horario seguinte :

G E 0G RA PH IA,2as.e5“». feiras, das 6 às 7 horas da ma- o l i v e Í P „

FRANCEZ theorieo e pratico, 2‘ s. e 5**. feiras, das f t . i i r t
7 ás 8 horas da manhã **«»*■ C a r ,o s  G j , l e t

PORTUGUEZ, 2 « .  e 5»'. foiras, das 8 ás 9 horas da A l c k m i n
manhã _ . _ 1 * r ‘

HISTORIA DO BRAZfL, 3a*. e 0 " .  feiras, das 6 as 7 r  O U v e ¡r a
horas da manhã 1 r o  *

ARITHMETICA e ALGEBRA, 3 -  e 0 -  fe.ras, das 7 A l c U m in .
âs 8 horas da manha 

GEOMETRIA e TRIGONOMETRIA, 3as. e 6a*. feiras, G a lle t
das 8 ás 9 horas da manhã G a I le t

PlIYSfUA 6 CHIUICA, 4 - ,  feiras e sàbbados, das 0 o l i v e i r a
ás 7 horas da manha 

HISTORIA UNIVERSAL, 4»s. feiras o sabbados, das
7 ás 8 horas da manhã , w - C a ,1 ° *

HISTORIA NATURAL, 4»». feiras e sabbados, das 8 * i „ k m in
as 9 horas da manhã 1,101 A  A l c k m m .

A contribuição de ca la  alumno será feita na occasião ffa malrienla, sendo 
de ÔOátOOO reis— mensaes as aulas, de accordo com o horario, com o» tres pro 
fessores, de 50$000 com dois e 30$000 com um pirofessor.

Ftú, 19 de Fevereiro de 1904.

ítua Direita, n. 12
Chrispim Oliveira 
Caxlos Gallet 
André Alckmin

>«■31 ̂ “ > 1  >< «-33 °< ° - M  ^# > 1 1  ^ 3 3  °< *>-11 °<

DHS.
AARÃO SILVA

GARLOSDE FREITAS
C I K U R G I Õ E S -D E iV r iS T A S

TRABALHAM A RUA DO CARMO, N. 10

Das 7 as 40 horas da manhã e das 44 as 
5 da tarde.

Casas á venda
Vende-se n'esta; Cidade, duas bôas 

casas, sendo uma na rua do Carmo n. 
L5, e ouira no Largo do Carmo n. 125, 
(esquiua, )

F ara iractar no Largo do Carmo u. 
125. cora Antonio Leite.

Livraria e Papelaria
A abaixo assignada, participa ao publi

co ytuauo que no dia 22 do corrente 
abrirá n’esta cidade, á rua do com m ercio 
n°. 132, uma bem montada livraria e 
papelaria onde o respeitável publico 
encontrará sempre :

Utensilios para escriptorios
Livros de orações e mais o b 

jectos de devoção.
Folhinhas e outros 

artigos pertencentes a este ramo. A 
proprietária pede das Exmas. familias 
(Testa cidade, a sua benigna protecção.

A u g u s t a  M e h l m a n n .


